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RESUMO 13 

A jurubeba vermelha é um potencial porta-enxerto para culturas de solanáceas, devido a 14 
sua resistência contra patógenos de solo. No presente trabalho um isolado de groundnut 15 

ringspot virus (GRSV) foi obtido de plantas jurubeba vermelha. Amostras foliares 16 
apresentando sintomas típicos de orthotospovirus foram coletadas em 2018 no DF. 17 
Doze amostras foliares sintomáticas foram maceradas e submetidas ao teste dot-ELISA 18 
(dot enzyme-linked immunosorbent assay) utilizando-se o antisoro policlonal contra a 19 

proteína N (capa proteica) das três principais espécies de orthotospovirus (GRSV, 20 
tomato spotted wilt virus e tomato chlorotic spot virus). Reações fortes foram 21 
observadas apenas para GRSV. Para confirmação do agente causal, foi realizada a 22 

extração de RNA total via Trizol®, sendo posteriormente submetida a RT-PCR em duas 23 
etapas. A síntese de cDNA foi realizada utilizando o primer J13 (5’–CCC GCA TCC 24 

AGA GCA AT–3’), posteriormente seguida da PCR, utilizando primers para a proteína 25 

N: BR60 (5’–AGA GCA ATC GTG TCA–3’) e BR65 (5’–ATC AAG CCT TCT GAA 26 

AGT CAT–3’). Os produtos da PCR foram sequenciados via Sanger, sendo as 27 
sequências obtidas comparadas via ferramenta BLAST com sequências depositadas no 28 

GenBank. Foi observado uma identidade de nucleotídeos de ≈ 99% com diversas 29 
sequências depositadas de GRSV. Plantas de jurubeba foram inoculadas mecanicamente 30 
com o macerado de plantas sintomáticas e, após 15 dias, foram observados sintomas 31 

característicos da infecção por orthotospovirus. As amostras foram submetidas 32 
novamente ao teste dot-ELISA e RT-PCR, sendo confirmado o GRSV como o agente 33 

causal da doença. Este é o primeiro relato mundial da jurubeba vermelha como uma 34 
hospedeira de GRSV. A natureza semi-perene dessa hospedeira faz dela uma fonte 35 
permanente de inóculo para outras espécies suscetíveis tais como tomateiro e pimentão. 36 

PALAVRAS­CHAVE: Solanum stramoniifolium Jacq, orthotospovirus, solanaceae 37 
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